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Forças oe seguraNça

OS CONTINGENTES DNS FORCAS DE SEGÜRHNÇH DE UMH NRÇHO SRÜ OS RESPONSRVEIS POR RSSEGURRR R DEFESR DR PR - 
T R Ifl, DRS INSTITUIÇÕES E DR DEMOCRRCIR. ELES SHO COMPOSTOS POR PO LICIRIS, PERITOS C R IM IN R IS, AGENTES PENITENCIRRIOS, GÜRR- 
DRS M ÜN IC IPR IS E MILITRRES DRS FORÇRS ARMRDRS, E COMPÕE R LINHR DE DEFESR OÜE SEPRRR R SOCIEDRDE CIVIL E O CROS.

EM RRZRO DR NRTUREZR DRS HTiVIDHDES DESENVOLViDHS POR ESSES PR O R SSIG NH IS. RS REGRRS SOBRE PREVIDENCiR E PENSRO PGSSUEM  
ABORDAGEM DISTINTR EM RELRÇRG RGS DEMRIS TRRBRLHRDGRES EM TGDG G MUNDO, COMO FGRMR DE CGNCiLiRR R NECESSIDRDE DE UM R FGRÇR DE 
SEGURRNÇR RTIVR, COM HIGIDEZ FÍSICR E MENTRL SUfiCIENTE PRRR FRZER FRENTE ROS DESRROS IMPOSTOS NO COMBRTE RO CRIME E NR DEFESR INTERNR E 
EXTERNR DR NRÇRO, BEM COMO POR RRZÕES DE JUSTIÇR EM FUNÇRO DRS PECULIRRIDRDES R QUE ESTRO SUBMETIDOS RO LONGO DR CRRREIRR.

PECULIARIDADES DOS RGENTES DE SEGÜRANCA

ATIVIDADE DE RISCO
O Brasil apresenta uma das maiores taxas de homicídio do mundo. Ainda assim, o risco de um Policial ser 

vítima da violência supera em mais de 2x o risco de outro brasileiro. E esse risco de morte do Policial não se encer
ra ao final de sua jornada de trabalho, mas sim o acompanha durante toda a vida, sendo inclusive maior durante 
seus períodos de folga e se estendendo até mesmo aos seus familiares.

DESGASTE FÍSICO 
E MENTAL

#

A atividade policial é considerada a mais estressante do mundo por vários estudos, em razão do nível de 
tensão, exaustivas jornadas de trabalho, serviço noturno, risco da atividade, peso dos equipamentos, atendimento 
em situações de tragédias e calamidades públicas, entre outros elementos.

Por outro lado, acidentes de trabalho com esses profissionais são bastante frequentes, decorrentes de tro
cas de tiro, agressões físicas, acidentes de trânsito.

A higidez física e mental é condição fundamental para que o Agente de Segurança possa desempenhar suas 
funções com a qualidade necessária, sem impor riscos a si próprio, aos seus colegas e à sociedade.

O envelhecimento dos quadros dos órgãos de segurança pública são acompanhados por um aumento nos 
afastamentos para tratamento de saúde, em razão do alto impacto físico e emocional da atividade policial ao longo 
dos anos, bem como impõe uma perda significativa da capacidade operacional dos órgãos, com menor disponibili
dade e agilidade do seu efetivo policial.

RESTRIÇÃO DE DIREITOS r
Ao contrário dos demais trabalhadores, dos mais diversos ramos de atuação, os profissionais de segurança 

pública são privados de inúmeros direitos assegurados pela Constituição Federal.
Os agentes de segurança não recebem hora extra, adicional noturno, periculosidade e insalubridade; não 

possuem direito de greve; continuam a contribuir para o regime de previdência mesmo após terem se aposentado; e 
trabalham em regime de dedicação exclusiva, em permanente sobreaviso.

Assim, a ausência da contraprestação pecuniária desses direitos impacta sobremaneira na carga de trabalho 
desses profissionais. Ao levar em consideração o seu regime de dedicação exclusiva, com jornadas que excedem em 
muito as 40 horas semanais de atividade, hora noturna não contabilizada, seus incontáveis acionamentos para atua
ção em defesa da sociedade, sem quaisquer remunerações adicionais ou contagem adicional de tempo, observamos 
que a carga horária de trabalho desempenhado por um profissional de segurança pública, ao longo de sua atividade 
laboral de 30 anos demandaria mais de 40 anos para ser cumprida por um trabalhador comum.


